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De 9 a 13 dejunho será real izado o
430 Congresso da UNE que tern como
finalidades eleger a nova diretoria e
determinar as diretrizes da entidade no
próxirno ano.

Para votar no Congresso, basta ser
eleito delegado e se credenciar no
perlodo certo que voci tcrá voz e voto.

Urn dos pontos mais discutidos na
LINE é o da eleiçAo direta. Urn grupo
politico que f.z parte da diretoria da
atual gestao apresenta isso como
proposta, que vejo corn inviâvel.

Não havcrá discussAo sobre
propostas, quem bancana uma
campanha a nIvel nacional, e a
estrutura para se fazer a eleiçAo direta?

A atual diretoria funciona como
gestão proporcional, isto é, possui-se 0
nümero de cargos de acordo corn o nü-
mero de votos.

0 major problema não é a forma
de eleição e sim a mancira que a
diretoria atua, fala e faz em nome dos
"estudantes".

Lembre-se, a UNE é a
representante-mor dos estudantes
brasileiros!
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Carteirinha da UNEo que parecia ser a major
conquista ou rcalizacão do movimento
estudantil, transformou-se no ponto
mais polémico deste.

Quais os motivos da polêmica?o principal motivo é 0 atraso, uns
falam que é por causa do periodo de
validade, outros dizem que é por causa
da carta final da Empresa.

Outro ponto é a existência da
própria carteirinha. Alguns são contra
a carteirinha, pois alegam que não de-
vem provar que são estudantes, outros
dizem que nâo vAo dar dinheiro a LINE.

Para esta questão, eu apcnas alego
que o cadastro universal de carteirinlia
seria born, pois se urn estudante de São
Paulo está em Salvador, etc não MIA

 a meia-entrada,
Quanto ao dinheiro quc vai para

LINE, CAs e DCEs, quero colocar que
uma forma atternativa de fonte de

renda a essas entidades. E uma
entidade scm dinheiro nAo tern "sorn",
móveis, ou mesmo jornal e não
promove eventos. Enfim, sem dinheiro,
sem estrutura, logo inativa.

Outro ponto: o monopólio da
Carteira.

Primerio, o que é monopólio da
Carteira? 0 monopólio é o dircito
exciusivo que a LINE ou a Empresa
contratada por esta possui para emitir
carteiras.

0 fim do monopólio, neste caso
não diretamente a livre-concorrência, c-
sim alguns DCEs ou CAs emitirem a
carteira da sua respectiva Universida4e
ou Faculdade.

Desvantagens, essa proposta
apresenta: seria necessário que as
Entidades emissoras se estruturassem
meihor para poder realizar urn trabaiho
nesse ãnibito. Porém, existem também
vantagens a Sc levar em onta: a
cmissão das Carteiras seria muito mais
rápida e o risco de extravio destas seria
menor, uma vez que elas limitar-se-iam
a cada unidade.
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Alessandro "Maguila" Nerv
Presidente do Grérnio



DIAR1O ROCK'N ROLL
Arici Ubiratá da Rocha

E ai, irrno roquciros?
Corn esta coluna no Politrcco.
qucro dcspertar a idéia cm
vocés da publicaçâo dc

material scmanal para o jorna!,
corn informacocs interessantes
a respeito do born c vclho
Rock'n Roll. Pra comcçar,
lanço a letra de urna porrada
do grandc "Iron Maiden":

Wrathchild

I gonna find my man
Gonna travel round
'cause I'm wrathchild
Yeah!	 Wrathchild

coming to get you, oh! yeah!

Say it shouldn't matter
Nothing gonna alter
The	 course	 of nix

destination
I know I've gonna find
Serious piece of mind
I know I'll just go crazy!

Born into a scene
angriness and greed
dorninarne and peisecusion

Ic—.-
F---. -- •---..

EIE

My mother was a queen
Dad I've never seen
I was never meant to be

(refrain)
Now I spend my time

look-in all around
for a man that's no where

to be found
Until I find him
Never is gonna stop

searching
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IN'FERCLUBES PAULISTA DE
XADREZ

Começou dia 02/05/93. num
domingo, a tradicional ton'ieio intcrclu-
bcs de xadrez, que rcàne diversos
jogadores amadores do Estado de São
Paulo. Estes participani atravCs de
equipes quc Sc defrontam em jogos
sirnultâneos disputados . çñ quatro
tabuleiros.

Este ano foi especial, pois o
professor de xadrcz da Poll conseguiu a
ccssão de urna equipe por parte do
Clube de Xadrez de Osasco. que C
outro local onde dc niinistra suas
aulas. Desse modo, foi possivel a
fomiação de uma equipc cxclusi-
vamcnte formada por po!itCcnicos.

A Poll conseguiu mais uma vcz
impor a superioridade intelectual de
seus alunos frente aos pobres mor1ais
pois logo na prirneira rodada conscguiu
meter 4 x 0 ( vitória nos quatro tabu-
leiros ) na turma do Clube Parneiras.
Jogaram os seguintcs caras : Plinio
Mãrcio. Roberto "Dc Niro". Gláucio
Terra e André de Oliveira.

A próxirna rodada está
rnarcada para dia 09/05/93 C.
provavelmente, nossa equ ipe Sc

defrontará corn unia mais forte que a
anterior, dcvido ao sisterna de
emparcci ramento de advcrsários
(Sistema SuIco). Espera-se por outro
born resultado!

Plinio Márcio
30- Mecatrônica

RESPOSTA A UM ANARQUISTA
Sr Ciiii]hermc 	 no 61tinio I	 Partindo	 dai.	 senhor I dente da Rni',h1i-	 iini	 imvi cm.

Politreco deparei-rnc corn o seu artigo
e me vejo capaz dc dizer que o senlior
tern a moral de se expressar antes de
pensar Oil se informar! Cara, isso é
cxtrcnmarnente prejudicial a figura que
vocé tenta passar de urn ser pensante e
compromete todas as suas postcriores
tentativas persuasivas.

Suas qucixas sobre a Poll c
simas divagacães sobre os motivos dela
sio perfeitamente razoáveis c cabIvems:
mas você não foi audaz para passar
dal. Cara. a Poll, a USP. o Brasil e o
niundo cstão chemos de problemas. e
todo mundo sabe quais são c por que
existem. Mas o que falta ó gcnte que
pense em come, resolve-los. Talvez ate
tenha gente suficiente que tente pensar
nisso. mas as idCias inteligentes são
rams. c rnais raros ainda são aqueles
L	 .\G[M para colocar essas boas

.	 ciii	 pratica	 e	 sanar
iflLt[\ ainente 0 problerna.

Guilhermo, acrescentar-te-ci quc a
transformação duradoura dc nenhum
sistema se cia em alguns minutos ou cm
algumas horas. a não scr quc esse
sistema seja alguém cagando na sua
casa corn urn rolo de papel higiCnico na
mao. E não C disso quc cu estou
falando, e sim da transformação de urn
sisterna de ensino todo uma faculdade
de Engenharia.

Uma grande organizacão tern
normas que a regent leis. Sc a
organizacão não funciona, duas coisas
podeni estar faihando: I )as leis não
cercam todas as possibilidades dc
erros; 2) o controle das leis existcntes C
mau feito. [lurnmnou 7 Portanto, se vocC
tern boas idCias. vocC tern quc prirnciro
saber das suas possibilidades de atingir
a raiz do problcrna, c bascado nisso,
traçar uma linha de acão para
solucionã-lo. Para derrubar urn presi-

It

tinhamos era reclamar c fazer barulho.
Mas para mudar nossa Escola.
TEMOS REPRESENTçAO
OFICIAL, que dcve representar
consenso dos alunos, e C isso que a
Comissão de Modernização dos Alunos
cstã fazendo: procurando urn consenso
para atingir o problenia em sua base,
para assim saná-lo.

Isso não vai atingilo? Foda-se.
nós da Coniissão não pensamos tao pe-
queno conio vocC que quer resolver os
SEUS gaihos: queremos sim garantir
quc, o mais rapido possivel, possani ser
colocados no mercado ótnrlos
Enenhciros. c quc isso se propaguc
Vocã e todos politCcnicos podem
participar: os debates estão ai para.
isso. Essa Ca contribuição grande quc
podemos fazer hoje por nosso Pais. o
Brasil'

E.ido 4 nicinica
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AS DIVAS DOS ANOS 90

No ültimo artigo, começamos a
introduzir os leitores no maravilhoso
submundo dos fUmes eróticos, mencio-
naremos tambm mais para frente
revistas e lugares em que 0 politécnico
solitário possa se divertir.

Neste artigo, iremos listar algumas
das atrizes mais farnosas e bonitas do
género corn algumas das cenas mais
famosas de que já participaram:

1) Ginger Lynn: atriz agora já
veterana (mas ainda ativa) no género.
Realmente é de se tirar o chapeü para
essa garota. As cenas em que participa
são de urn brilbo todo especial. Não é
possuidora de grande beleza e nem de
urn corpo espetacular, mas a vibraçao
que impôe nas suas participacös,
supera todas as limitaçöes fisicas. Uma
das meihores de todos os tempos,
especialista nas cenas de "urn carnnho
em cada garagem".

2) Anber Lynn: apesar do mesmo
sobrenome, nâo é parente da Ginger.
Uma das atrizes mais bonitas, que faz a
gente pensar: "o que uma mina bonita
dessa tá fazendo nurn fume de
sacanagem?" Sua performance nAo é IA

essas coisas, mas a bcIeza fisica se
impâe e preenche a tela de modo
espetacular. Uma de suas grandes
epecialidades são as cenas de fellatio.

3) Tracy Lords: responsável por
urn dos maiores escândalos do cinema
porno, ao revelar em 91 ou 90 (nAo
lembro direito) que tinha feito mais de
vinte fumes entre os 15 e 18 anos de
idade, corn documentação falsa. Isso
provoccu uma grande corrida para
recolher todos os fumes em que cia
havia participado. E grande amiga de
Ginger Lynn, atuando geralmente nos
mesmos fUmes que os dela. E possui-
dora de grande beleza e participou
tanibém de alguns fumes "normais",
provando que é urna boa atriz
°normal", em entrevistas andou pro-
vando que é dona de urn cérebro, coisa
rara nas atrizes do género.

4) Annett Haven: dona de urn
rosto undo, esta muiher é uma das mais
expressivas no género, capaz de
declamar urn texto de modo decente,
coisa rara no gnero.

Estrelou dezenas de fumes, sendo
uma das atrizes que mais filmam,
apesar de não ter atuação muito espe-

cial em qualquer deles.
5) Vanessa del Rio: é cubana de

nascimento, urna das atrizes mais
experientes no gôncro, atualmente apo-
sentada.

Acredita-se que seus fumes
cheguern a quase uma centena. Suas
atuaçôes são de uma sensualidade a
toda prova, fazendo corn que ivas
atuaçOes sejani de urn born gosto sem
igual. Seus iábios grossos são grande
atrativo.

6) Cicciolina: nome real, Ilona
Staler. Alcançou fama mundial ao se
candidatar e ganhar uma cadeira no
Parlarnento italiano.

Seus fumes nAo são para qualquer
püblico, pois muitas cenas são de gosto
duvidoso, porém, pam quern gosta, é
urn prato cheio. Recomendo-se ao não
iniciado no assunto a nAo comcçar por
cia.

Espero que o leitor tenha aqui uma
boa base de escolha para o politécnico
perplexo diante de tanta variedade e tao
pouca qualidade nas prateieiras hoje
emdia.

Atéo próximo artigo, amigos.

Zclão, 20 Elétrica
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A IMPORTANCIA DA PARTE NO TODO

Fiquei muito impressionado
corn urn artigo escrito no Poiitrcco ti0
222. Deixando a parte os erros
gramaticais, a falta de estilo e a
incxistôncia de urna sólida cstrutura
argurnentativa, eu diria que o principal
aspecto do texto foi urn certo
"desnortcanicnto" cau sado por alguma
circunstância emocional
neccssariamentc mediocre. No entanto,
estavam là algumas verdades pobres e
infciizes sobre o comportamento dos
estudantes politécnicos. Verdades cstas
tao evidcntes que nem era preciso
serern escritas.

Eu já vi muitas pessoas rirem
ao Icr o Politreco, mas, nem por isso,
achci que o Brasil quase não tinha
soluçâo. Não d necessário fllosofia
ara isso. basta born senso. 0 quc é

ncccssãrio agora 6 elevar o nivel da

discussAo. Não ha soluçao imediata
para este pals. Não é admissivel que
pessoas acreditem em misticismos ou
que podemos mudar o mundo
escrevendo "coisas serias" pam o
Politreco.

Para evitar maiores
comentânos, eu gostaria, sinceramente,
que o colega que escreveu o artigo
citado, urn dia, lesse Max Weber. Ou
Walter Benjamlin. Ou. quern sabe,
método dialético para chegar as suas
conclusôes e acompanhasse os famosos
artigos de Marcelo Coelho, AntOnio
Caliado e Arnaldo Jabor na Foiha.
Para que, urn dia, dc possa saber o que
escrever.

Luis Fernando Oga
Eng. MecatrOnica
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Os RATOS LEVIANOS

Lendo o SCLI artigo no Poiltreco.
fiquci bastante tentada a ihe fazer
algurnas consideraçôes. Tao tentada,
que sal da minha rcclusâo, depots de
nlwto tempo envolvida corn o nosso
qucricto e amado Grêniio. para escrever
neste ilustrc periodico. Vamos aos
ponos dc intcrcsse cornum:

1) Undo as vossas frases.
1)runtei-me' em quo século estamos!
Sim. pots tat dcmontração de
"chauvinismo" nio se via desdc a
queda da Bastiiha (ou scrá anterior?).

2) Corn quern tens andado
u Itinianiente para aprenderes tantas
bestciras Soria algum cafetão, gigolo

ou apenas a solidao to fez irnaginar
tainanhas barbaridadcs?

3) Por quo cscrcvcr tarnanha
dcciaraçao cm urn mcio de vcicuIaço
no seu ambicnte de estudo" Scria tat vez
resultado dc urn "pc-na-bunda". ou
txnas uma pane nos seus ncurOnios?

Poderia-sc ate pensar que talvcz não
tivesseis mais interesse nos scres do
SC\() OpOStO, no entanto. prefiro
acreditar quc foi urn equivoco cia vossa
parte tat artigo, motivado taR ez par
urna "sindrorne de abstinncia' das
stias atividades sexuais.

Isso posto. aconsetho-te. coma
IH qL'a. a procurar urn prolissional na
irea sexôlogica (psicôlogos. sexOlogos

ou ale pros(ilutas) para wr se retornas
0 (cu interesse por csscs seres sensivcis.
IIflI\CiS. irlteIii!entes. COI1)FCCflSIVOS C.

p( que nao dizer, ate uostosos do sexo
IciBifliflO.

•	 Carinhosamente.
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Fot corn grande surpresa c
dcsprazer quc, no Politreco n° 222,
lernos a publicacão de urn texto intitu-
lado MULHERLS.

Nossa concepçäo dcstc
periódico era de uma propriedade dos
alunso da Pot i. c, portanto, assinada
por todos nos, que aprovávarnos suas
matCrias. Notarnos, porCm. quc
qualquer bobagem enviada para a cdi-
ção a prontarncnte accita, nao passando
por qualqucr tipo de selcção. Corn isso,
tcxtos lcvianos sO fazcm aborrecer os
Icitores quc Sc acharn rcsponsávcis par
esse jornaicco.

Dc forma algurna pretcndcmos
urn Politreco de matCrias sCrias, já quc
gostamos dos textos do rcpórler
Odracir c achamos intcrcssantc 0 tcstc
da AEQ no nirnero passado. Contudo,
foram textos scm prcconccitos (salvo
comcntário da AEQ). quo tivcrarn o
objetivo de qucbrar urn pouco a clima
tcnso que paira sabre nossas cabeças.

Já o tcxto do Sr. Rato,
intitulando-se patriniOnio mundia] das
mulhcrcs. sO SCrV1U para justificar o
apeliclo quc carrcga corn orgutho.

Caros colcgas, lendo o artigo
quc vocês depositaram cm nossa uma
na sala 16 tiara o nosso jornal, senti-
mc, na qualidade de Editora dcstc, na
obrigação de dar alguns
csctarccimentos, não sO a vocs, mas a
todos os outros alunos dessa escota quc
so intitula "PolitCcnica" c quc, por
descuido ou acaso. ainda não saibam
disso: primeiro, a Politreco é urn jornal
scm censura, por isso, todos as artigos
quo nos sao mandados, INDISTINTA-
MENTE, são publicados. 0 ünico
critério dc quc nos utilizamos C o
cspaco, quc C urn tanto quanto cscasso.
Segundo. Os artigos quc nos chcgarn
via urna, sio todos ass inados c,
portanto, reprcscntam o pensamento
unica c cxclusivarncntc do autor do
artigo c. assim sendo, não nos
responsabil izanios par quatqucr dcics
A nossa função C de apenas vcicutá-Ios,
mais nada.

Muito embora, 11ão
coiicordcrnos corn o tcor de muitas das
matCrias que nos são enviadas. nada
podernos fazer. AlCrn do niais, seria
mu ito comp] icado cstabcicccr urn
critCrlo para "selcçao de artigos". urna
VCZ quc, ncni todos, t3rn a mesma
opinlão sobre as coisas.

VocCs	 devem	 cstar	 se

Tamanha leviandade c, talvez ate
cretinice, não dcvena ser apoiada pelos
editores de umjornal quo se diz adutivo
c gaudioso. quando em sendo adutivo
corn os leitores. nunca scrá gaudioso
corn as mesmos. Este texto agridc o
icitor responsável que enxcrga al 0 uso
da urna irnpressão estudantil para
promover urn preconceito contra as
muiheres, que. ainda hoje. C comurn,
quando faz piadas inipcnsadas gerando
risos em alunos desapercebidos da
gravidade do assunto. Considcramos o
Sr. Rato urn !cviano por nâo qucrermos
pensar cm urna pcssoa preconceituosa C

totalmcntc imbecilizada como
tesoureiro da entidade quo nos
rcprcsenta. o Grémio Politécnico.

Esperamos ter contribuido
para uma meihor qualidade de textos
do Politreco, e pnncipalmentc para
urna maior atenção dos leitores as
niensagens sublirninarcs, tanto as
propositais quanta as impensadas.

Atcnciosamcnte,

Alexandre Augusto M.Pcvser
Ana Paula Martinez Prada

perguntando: puxa, urna menina,
rcsponsàvel pela edicão do Potitreco C

ainda deixa que publiquem uma
btasfrnia como aquela?!?! Quc
absurdo!!! E, meus caros, a verdade C
que o Politreco C, bern ou mal, urna
tradicao para o Grêmio e mudar a sua
cstrutura de mancira tao radical scria
cornptctarncnte inviávei.

Jã pararam para pcnsar? Sc
houvcssc, coma aiguns dc vocés
desejarn, urna ccnsum ou prC-sciccão,
como qucirarn, para o nosso jamal. Cu,

simplesmente, poderia otnitir o artigo
de vocs c tudo ficaria nurna boa para
mim. Mas o intuito não C esse. Dou a
major forca, nâo sO para vocês, mas
tambCrn para todos aqucics quc
cscrcvcrn para o Politreco ou para
quatquer outro veiculo de comunicacão
quc cxista. E esse o carninho! Sc
quisermos mudar atguma coisa. tcnios
de tutar par cia, corn unhas e dentes,
como se aqucte fosse a nossa üttima c
mais preciosa chance! Tenho orguiho
de vocs, o comcco C por ai mesmo.
Mas, nao adianta se aconiodar, pen-
sando quo "ah! já fiz a minha parte!" A
vcrcda foi aberta. basta trithá-la agora.

F você ai quc morrc de vontade
de escrever, participar, cnfim, fazer
alguma coisa quo tonic a sua vida
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politécnica menos politécnica, mas, por
algum motivo qualquer não faz, liberte-
se das amarras, o tempo que estanios
vvendo é ø meihor de nossas vidas e
ele está passando... não vamos deixar
que ele se esgote, que ele simplesmente
passe, sem percebermos que poderia-
mos, se quisssemos, fazer dele urna
coisa realmente GRANDE, da qual
orguihar-nos-lamos no futuro... Vamos,
amigos, o tempo é precioso demais
para que apenas vivamos o que nos é
oferecido!

Se vock tern alguma idéla
grande, uma vontade nunca realizada
por achar que era maluca demais para
ser realizada... talvez você esteja
enganado... Venha participar de
alguma atividade do Grêmio, ou de
qualquer outro lugar que vocé acha ter

JUSTICA SEJA FEITA

Na edição passada, escrevi urn artigo
entitulado "Lei das Patentes", onde fiz
algumas consideraçocs e descrevi
alguns episódios, os quais
"parafraseci\copiei\plagiei" da revista
Veja da semana passada, que tinha na
capa o desenho de urn pirata. Quando
da publicaçao, esqueci de citar a
bibliografia. 0 próximo texto sobre
"Pirataria" se dará no prOximo Poll-
treco. Aguardem!

Abilio, 30 Elétrica

-

4t

If

 Jt2	 -
'

a

/'	 I

I& t'.5/?

794xu ,t9

afinidade... Estamos sempre abertos a
criticas, sugestôes, co!aboraçöes..
Venha ajudar a fazer o nosso quendo
periódico, venha assistir urna reunão da
Semana de Arte, participe da
Modernizaçâo Curricular... São
oportunidades ünicas que, talvez, vocô
nunca mais tenha chance de poder
participar... Pense nisso!

Urn abraço corn carinho,
Miky - Editora-mor do

Politreco.

Gostaria de pcgar urna carona
na resposta da Miky e dizer a todos os
colegas que, de algurna forma se
interessam pelo Politreco que a opçâo
de se colocar uma censura,ou o-que-
quer-que-seja, neste periôdico, poderia
acarretar usos "indevidos" deste

Na ültima edição do Politreco
saiu urn artigo discutindo a "LET DAS
PATENTES" e eu gostaria dc fazer
algumas colocaçôcs sobre aquele
artigo.

0 artigo defende urna postura
algo "entreguista", embasando seus
argurnentos em urn "escritor
americano", e em casos patologicos da
lei atual (que possui diversos defeitos).
Oras! Neste caso, os argumentos são a
própria teoria! São os americanos
(principalmente) quc esto descontentes
corn a Iegislação atual. E como vocé
"provar" a existéncia de Deus usando a
Biblia (que parte destc presuposto).

As pressôes americanas tern
sido muito intcnsas, mas este Pals
precisa valorizar sua Soberania. Falar
que "seremos escravizados" e
condenados a permanecermos como urn
pals subdesenvolvido, nao C, em
absoluto, urn exagero. A histOria deste
Pals (e dos EUA) mostram a
capacidade de cxploracão dos paises
cent rais. o quanto des efetivamente
sugam dos palses penféricos.

Qual Lei os americanos
defendem? Ela C cocrente corn urn
"Projeto de Desenvolvimento" pam o
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veiculo.
Além disto, a função deste

Politreco é a de permitir ao Aluno que
extravase sua cnatividade, mesmo que
seja falando absurdos como os do
Rato.

0 Politreco não so é Adutivo
(que acrescenta) como é Gaudioso
(alegre), e ainda: Tumefacto,
intundável,

Aproveitem que vocés estao
querendo discutir o Politreco e venham
participar da execução dele, apareça,
fale conosco (Sérgio, ou corn Cumino,
ou corn a Grande Chefa Miky) e venha
ajudar-nos a termos urn Politreco
meihor.

Sérgio - Palpiteiro-mor do
Politreco.

Brasil? Ela não pode ser boa pam nOs
se ela parte de interesses opostos aos
deste Pals.

Temos que defender quern
prodiiz "0 Saber", mas não se pode
deixar de lado o lnteressc Nacional. Se
os EUA nao estão satisfcitos, que
façam projetos ma's razoávcis para
transferência de tecnologia. Que
pratiquern o "Livrc Comércio" que eles
tanto apregoam (as sobre taxas que os
produtos brasileiros sempre receberam
são urn exemplo de "Livre
Comércio"?).

A questAo C: a atual Lei C fatha
(c a recentemente aprovada t.ambCm);
ternos que atualizá-la, como proteger a
produção cientifica e tecnológica (que
são eventos distintos) sem aviltar a
Soberania Nacional?

Não C urna questo de sermos
"escravizados na condição de
subdesenvolvidos", isto nós já sornos.
Temos que ter consciência disto para
percebermos que o problema estã em
ser justo, mas não ser Trouxa, e
defendermos que, efetivarnente mereça
ser protegido.

Sérgio (3° elCtrica)
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CAMINHOS DO JAPAO
Neste artigo, dcscrevo pofltos que

conhcça cm Süo Paulo onde se pode
adqwrir produtos Japoncscs ou co-
nhccr mais sobrc a lingua ou Cultura
do Japzio.

1)csccnd() na cstaçio Liberdade do
Metro, hi, na praça. a Livraria SaL
urna banca cspccializada cm revistas
japonesas, c d uas doccras Segu ndo
pela (ialvzio Iiueno. CflContrarerncjs
virias desta u]tinia.

Akrn da Livraria Sal. Li a
lonornij' na ma (Ia GlOria, na minha
oprniao. a niais completa, a Casa Ono
na Galvlo lueno C outras de quc nlo
me lembro lid unia outra libraria no
prc(llo da Aliança Cultural Brasil-Ja-
pão da Verguciro, flea no prirnciro
andar, vende libros sabre Japao c nao
S japoneses will as citadas acirna.

Bibliotecas: aqul na USP. ha a
Casa (IC (ultura Japonesa, para flcar
.SO(,IO. l)aSta inn RU c conlprovzliitc de
ILSItknCI,, I\ gciie P0(lC fi:r quin/.0
dias corn licros a rcvisis No Oi l! ' (LI

Sociedade I3rasilcira de Cultura
Japo:iesa (mais conhecido corno
"E3unka"), a bibhoteca fica no primeiro
andar do pr&ho novo, esta tern
"mangàs" (quadrinhos), revistas e
livros cm japonés. ha videos para
alugar. Muitas pessoas usani csse
cspaço para estudar devido ao si1ncio
(e olha quc cstá sempre chcio ... )

Voltando a Aliança Cultural da
Verguciro, ha nina biblioteca cxccicnte,
no quarto andar. a voltada para as
intcrcssados cm estudar Japons.
Econoniia. l-listória. Arte e outras
coisas relacionadas ao Japäo. FIá
alguns periodicos japoneses tambéni.
Urn destaque para a revista "Nihungo
Journal" quc 6 feita para se aprcndcr
Japones por conta próprla.

Para quern gosta on quer conheccr
musicajaponesa. nina boa sugestão a ir
ata urna locadora de CD I-la a

na Praça da An ore (rua Pirittiba)
c a "Onkvo hall" quc a urn cluhe. cstc

flea na cstaçào Santa Cruz.

Aiiies (IUC esoucca. 0 Iunka

oferece cursos de catiiirafia japonesa
(shodo). Kabuki (danca a teatro). Ike-
bana (arranjos florais) e Ccrimônia do
Chã (Sado) entre outros. os dois
tiltirnos so oferecidos tarnbcrn tia Casa
de Cultura Japonesa.

L'nia cunosidadc. in percebcu que
muitas artes japoncsas tern 0 nome
tcrminadas em "do". "Do" quer dizcr
caminho, entào. teriamos o "Carninho
do Chá". "Carninho da Caliizrafia".
"Carninho das Leis". qua ë a
"Bushido". urn código dc honra dos
samurais, etc. Par isso a tituto do
artigo. conhecer o Japào a sua cultura ë
urn carninho fascinante.

Iloje you tcrrninar aqui. Qucm
quiser batar urn papo sobre iapão C so
me procurar. cstou sempre corn urn fi-
cliário corn o desenho da Nakavania
Shinohe (6 urna cantora. irma da
Nakavrna Ninho)

Savonara!

Toni R. E. dos Santos
5J Mccatrônnca
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Etc on algum chcgado sen vai a
negócio cm breve ou já cstã na costa
Oestc dos EVA? Oportunidadc inica!
lnfoniic-se corn Egidio na secretaria do
CAM (Centro Académico da
Mccãnica) F:815-93-22..R:5596
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